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Aos vinte e oito dias, do mês de janeiro, do ano de dois mil e vinte e 1 

cinco, em convocação para a realização da reunião Ordinária do 2 

Conselho Municipal de Saúde do Rio de Janeiro (CMS/RJ), no período 3 

das treze às dezessete horas, no Auditório do Centro Administrativo São 4 

Sebastião (CASS – Subsolo), situado à Rua Afonso Cavalcanti, 455, 5 

Bloco I – Sede da Prefeitura, reuniram-se pelo segmento dos usuários: 6 

conselheira Maria Clara Migowski Pinto Barbosa (Associação Carioca de 7 

Distrofia Muscular – ACADIM), conselheiro Abílio Valério Tozini e seu 8 

suplente Antônio Sérgio Gomes Soares (Federação das Associações dos 9 

Moradores do Município do Rio de Janeiro – FAM-RIO), conselheira 10 

Gabriella Santoro da Silveira Machado (Associação de Doulas do Estado 11 

do Rio de Janeiro – ADOULAS-RJ), conselheiro Rene Monteiro de 12 

Almeida Junior (Grupo Pela Vidda - GPV/RJ), conselheira suplente 13 

Regina de Fátima de Souza (Sindicato dos Trabalhadores das 14 

Universidades Públicas Estaduais no Estado do Rio de Janeiro – 15 

SINTUPERJ), conselheiro e presidente Osvaldo Sérgio Mendes e sua 16 

suplente Maria de Fátima Gustavo Lopes (Sindicato dos Trabalhadores 17 

Federais em Saúde e Previdência Social no Estado do Rio de Janeiro – 18 

SINDSPREV/RJ), conselheira Sonia Bauer Gomes da Silva e sua suplente 19 

Célia Regina de Azevedo Souza (Associação Carioca dos Diabéticos – 20 

ACD), conselheiro suplente Jorge Agostinho de Almeida Neto 21 

(Associação dos CAPSI do Município do Rio de Janeiro – ACAMURJ), 22 

conselheiro Victor Yuri de Oliveira (Sindicato dos Empregadores de 23 

Empresas de Asseio e Conservação do Município do Rio de Janeiro/RJ - 24 

SIEMACO-RIO), conselheira Diva Kort Kamp de Azevedo (Conselho 25 

Distrital de Saúde da AP 2.1), conselheira Nancy dos Santos Senhor 26 

(Conselho Distrital de Saúde da AP 2.2), conselheira Maria Rosilda 27 

Pereira de Azevedo Moreira (Conselho Distrital de Saúde da AP 3.1), 28 

conselheira Maria Angélica de Souza (Conselho Distrital de Saúde da AP 29 

3.2), conselheira Ângela Maria Alves Barbosa (Conselho Distrital de 30 

Saúde da AP 3.3), conselheiro Ludugério Antônio da Silva (Conselho 31 

Distrital de Saúde da AP 5.1). Pelo segmento dos Profissionais de Saúde: 32 

conselheira Lucimar Oliveira do Nascimento (Sindicato dos Auxiliares e 33 

Técnicos de Enfermagem do Rio de Janeiro – SATEMRJ), conselheiro 34 

Hélio Dellatorre da Costa (Sindicato dos Enfermeiros do Município do Rio 35 

de Janeiro – SINDENFRJ), conselheira Cíntia Teixeira de Souza Silva 36 

(Sindicato dos Nutricionistas do Estado do Rio de Janeiro – SINERJ), 37 



 

 

 

conselheiro Tomaz Pinheiro da Costa (Sindicato dos Médicos do 38 

Município do Rio de Janeiro – SINMED), conselheira Haydée Barreto 39 

Lopes (Associação dos Funcionários do Instituto Nacional do Câncer – 40 

AFINCA), conselheiro Wagner Gomes Bezerra e sua suplente Camila 41 

Andrade Araújo (Sindicato dos Fisioterapeutas, Terapeutas 42 

Ocupacionais, Auxiliares de Fisioterapia e Auxiliares de Terapia 43 

Ocupacional), conselheira Juliene de Freitas Parada (Sindicato dos 44 

Psicólogos do Estado do Rio de Janeiro – SINDPSI/RJ), conselheiro José 45 

Alexandre da Rocha Curvelo (Sindicato dos Cirurgiões-Dentistas no 46 

Estado do Rio de Janeiro) e pelo segmento dos Gestores/ Prestadores de 47 

Serviços de Saúde: conselheira suplente Liliane Cardoso de Almeida Leal 48 

(Secretaria Municipal de Saúde – SMS), conselheira Emanuelle Pereira de 49 

Oliveira Correa (Secretaria Municipal de Saúde – SMS), conselheira 50 

Clema dos Santos (Secretaria Municipal de Saúde – SMS) e conselheiro 51 

Bernardo Bicharra Pinto (Clínica de Olhos Avenida Rio Branco Ltda). 52 

Composição da Mesa de Coordenação dos Trabalhos. Presidência do 53 

Conselho: conselheiro Osvaldo Sérgio Mendes. Comissão Executiva: 54 

conselheiros Usuários Renê Monteiro de Almeida Júnior, Ângela Maria Alves 55 

Barbosa, Maria Rosilda Pereira de Azevedo Moreira e Victor Yuri de Oliveira; 56 

conselheiros Profissionais Wagner Gomes Bezerra e Lucimar Oliveira do 57 

Nascimento; conselheiros Gestores/Prestadores Liliane Cardoso de Almeida 58 

Leal e Emanuelle Pereira de Oliveira Correa. Controlador do Tempo: 59 

conselheiro Victor Yuri de Oliveira. Inscrições: conselheiro Wagner Gomes 60 

Bezerra. Leitura da Pauta: Secretária Executiva Lúlia de Mesquita Barreto. 61 

Moderadora: Secretária Executiva Lúlia de Mesquita Barreto. Primeiramente, 62 

com a palavra, a conselheira Liliane Cardoso de Almeida Leal contou que, 63 

no dia anterior, ela e a Secretária Executiva Lúlia de Mesquita Barreto haviam 64 

sido surpreendidas com a notícia do falecimento de uma grande amiga em 65 

comum, a enfermeira Andréia Coutinho, uma militante do SUS que atuava na 66 

Coordenadoria da CAP 4, fazendo um belíssimo trabalho. Então, pediu 67 

permissão à mesa para que todos fizessem um minuto de silêncio em 68 

homenagem à colega falecida. Após a homenagem, a Secretária Executiva 69 

Lúlia de Mesquita Barreto contou que trabalhou com Andréia Coutinho por 70 

mais de dez anos na CAP 5.2 e que tinha uma longa história de convívio com 71 

Andréia. Desejou que a alma dela esteja em bom lugar. Em seguida, fez a 72 

leitura da Pauta do dia: 1) Deliberação da Ata: 10/12/2024 - 5 minutos; 2) 73 

Deliberação do Regimento Interno da Comissão Executiva (Mandado 2025) – 74 

15 minutos; 3) Deliberação do Plano de Contingência de Arboviroses (biênio 75 

2024/2025), apresentado na reunião ordinária de 12/11/2024 – 5 minutos; 4) 76 

Deliberação para Constituir Comissão Organizadora da Conferência Municipal 77 

de Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora – 10 minutos; 5) Grupo Gestor da 78 

População Negra. Apresentação das ações implementadas pela SMS.Rio - 30 79 

minutos (20 minutos para Apresentação e 10 minutos para Esclarecimentos); 6) 80 

Superintendência de Atenção Primária. Apresentação do Acesso mais seguro 81 

nas Unidades de Atenção Primária à Saúde – 30 minutos (20 minutos para 82 

Apresentação e 10 minutos para Esclarecimentos); 7) Informes das Comissões 83 

do Conselho Municipal de Saúde RJ – 10 minutos; 8) Informes do Presidente 84 



 

 

 

do Colegiado – 3 minutos; 9) Informes dos Conselhos Distritais de Saúde 85 

(CDS) – 3 minutos para cada Colegiado Distrital; 10) Informes da Secretaria 86 

Executiva - 3 minutos; Ofício Circular SES/SUBVAPS nº 9 de 09/01/2025 87 

(Pactuação Bipartite Ciclo 2025); 11) Informes da Gestão da SMS.Rio - 3 88 

minutos; 12) Informes do Colegiado - 3 minutos por conselheiro. Antes do 89 

início das deliberações previstas, sobre um pedido de inclusão na pauta de 90 

assunto referente à municipalização do Hospital Federal Cardoso Fontes, feito 91 

pela conselheira Cíntia Teixeira de Souza Silva, o Presidente do Conselho 92 

Municipal de Saúde, conselheiro Osvaldo Sérgio Mendes, acordado com a 93 

mesa, comunicou à conselheira que o assunto em tela será levado para a 94 

próxima reunião da Comissão Executiva, em fevereiro. Dando início à Ordem 95 

do Dia, com a pauta aprovada pela maioria simples, com 1 (uma) abstenção, a 96 

Secretária Executiva do Conselho Municipal de Saúde Lúlia de Mesquita 97 

Barreto passou a deliberar sobre os itens constantes dela.  Item 1:  Colocada 98 

em votação a aprovação da ata de 10/12/2024, constatou que foi aprovada 99 

pela maioria simples, com 4 (quatro) abstenções. Item 2: O conselheiro Rene 100 

Monteiro de Almeida Júnior fez a leitura do Regimento Interno da Comissão 101 

Executiva do Conselho Municipal de Saúde do Rio de Janeiro e, após serem 102 

feitos ajustes e dirimidas as dúvidas, a Secretária Executiva do Conselho 103 

Municipal de Saúde Lúlia de Mesquita Barreto colocou em votação a 104 

aprovação dele e declarou-o aprovado pela maioria simples com 3 (três) 105 

abstenções. Falou que enviará cópia desse Regimento, ora aprovado, aos 106 

Presidentes dos Conselhos Distritais de Saúde para que sirva de modelo para 107 

os Regimentos das Comissões Executivas daqueles Conselhos, conforme 108 

solicitação da conselheira Maria Angélica de Souza. Em seguida, passou ao 109 

item 3 da pauta, colocando em votação a aprovação do Plano de Contingência 110 

de Arboviroses (biênio 2024/2025), que fora apresentado na reunião ordinária 111 

de doze de novembro de dois mil e vinte e quatro. Após, declarou-o aprovado 112 

pela maioria simples com 1 (uma) abstenção de voto, declarada pelo 113 

conselheiro Abílio Valério Tozini que, com a palavra, justificou a abstenção 114 

dizendo que a Secretaria Municipal de Saúde, até aquela data, não havia se 115 

pronunciado a respeito de questões apontadas por ele na apresentação do 116 

Plano, como, por exemplo, o desenvolvimento de campanhas de limpeza nas 117 

comunidades em conjunto com a Comlurb com o objetivo de eliminar focos 118 

dos mosquitos transmissores das arboviroses. A Secretária Executiva do 119 

Conselho Municipal de Saúde Lúlia de Mesquita Barreto lembrou que, na 120 

ocasião, fora dito que a apresentação do Plano também seria feita nos 121 

Conselhos Distritais de Saúde e que seus desdobramentos aconteceriam entre 122 

as CAP(s) e aqueles Conselhos.  Dando prosseguimento, passou para o item 123 

4 da pauta. Explicou que fizeram uma Oficina que serviu de etapa preparatória 124 

para a Conferência, no Instituto Municipal Nise da Silveira e que, agora, 125 

precisam organizar a etapa municipal/regional da Conferência Municipal de 126 

Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora, até o dia 15 de abril. Para tanto, é 127 

necessário comporem uma Comissão Organizadora para essa Conferência 128 

com conselheiros do Conselho Municipal de Saúde do Rio de Janeiro. Dadas 129 

as explicações, vários conselheiros se candidataram para compor essa 130 

Comissão que, for fim, ficou assim composta, após ter sido aprovada por 131 



 

 

 

unanimidade pelo Colegiado: Coordenadora Flávia de Andrade Mello e 132 

conselheiros Maria Angélica de Souza, Cíntia Teixeira de Souza Silva, Maria 133 

Rosilda Pereira de Azevedo Moreira, Nancy dos Santos Senhor, Diva Kort 134 

Kamp de Azevedo, Maria de Fátima Gustavo Lopes, Ângela Maria Alves 135 

Barbosa, Juliene de Freitas Parada, Emanuelle Pereira de Oliveira Correa, 136 

Regina de Fátima de Souza, Rene Monteiro de Almeida Junior, Tomaz Pinheiro 137 

da Costa, Wagner Gomes Bezerra, Victor Yuri de Oliveira e Ludugério Antônio 138 

da Silva. A seguir, a Secretária Executiva do Conselho Municipal de Saúde 139 

Lúlia de Mesquita Barreto passou para o item 5 da pauta e, na sequência, a 140 

enfermeira de formação Cristiane Vicente, gestora técnica do Grupo Gestor 141 

da População Negra, deu início à “Apresentação das Ações Implementadas 142 

pela SMS Rio”. Ao final da apresentação, a conselheira Liliane Cardoso de 143 

Almeida Leal, dirigindo-se a Enfermeira Cristiane Vicente e sua colega de 144 

Grupo, disse que elas eram o “Orgulho SUS” pelo excelente trabalho que 145 

desenvolvem com seriedade, fazendo com que todas as equipes e gerências 146 

da SMS queiram estar perto desse fantástico trabalho. Após, aberto um tempo 147 

para sanar dúvidas, o conselheiro Abílio Valério Tozini parabenizou a 148 

enfermeira Cristiane Vicente pelo trabalho e perguntou por que as quatro 149 

vagas mencionadas na apresentação não foram preenchidas. Sugeriu que 150 

esse Grupo Gestor, também, voltasse o olhar para a questão da Saúde Mental 151 

e da Assistência Social, para que pudessem ver a cor da população de rua e 152 

as necessidades que tem. Explicou que é Presidente de uma Associação de 153 

Moradores e que interage muito com essa população que vem crescendo cada 154 

vez mais, sem que haja um olhar de proteção e amparo para essa gente. Em 155 

seguida, com a palavra, o conselheiro e presidente Osvaldo Sérgio Mendes 156 

parabenizou o Grupo Gestor pelo trabalho e disse que o conselheiro Abílio 157 

Valério Tozini havia lhe roubado as perguntas que iria fazer. Contudo, entende 158 

que se faz necessário ter mais pessoas engajadas nesse processo, haja vista 159 

o aumento do racismo e do nazismo no mundo. A enfermeira Cristiane 160 

Vicente, respondendo ao conselheiro Abílio Valério Tozini, com relação às 161 

vagas não preenchidas, disse que elas têm que ser preenchidas por 162 

servidores e que servidores estão cada vez mais raros na Prefeitura. 163 

Acrescentou que foram feitos convites para a ocupação dessas vagas e 164 

espera que, em fevereiro, cheguem pelo menos duas pessoas. Sobre a 165 

Assistência Social e a Saúde Mental, afirmou que no trabalho que desenvolve, 166 

consegue ver a cor da população de rua, da população em privação de 167 

liberdade e da população em conflito com a Lei. Porém, não consegue 168 

caminhar até essas pessoas, por conta de, no momento, só haver duas 169 

pessoas nesse Grupo. Informou que, dentro dessa temática, há metas e 170 

indicadores para trabalhar a saúde mental com a população que sofre com a 171 

violência, as consequências da violência armada, as mães e familiares vítimas 172 

da violência do Estado e, recentemente, o fim da liberdade religiosa em 173 

determinados locais. Prosseguindo, a conselheira Cíntia Teixeira de Souza 174 

Silva parabenizou a enfermeira Cristiane Vicente e falou da importância de se 175 

ampliar o debate sobre o que o racismo provoca na saúde mental da 176 

população. A seguir, a conselheira Gabriella Santoro da Silveira Machado, 177 

com a palavra, contou que soube que o Grupo Gestor fará um Seminário e 178 



 

 

 

pediu informações sobre ele. Ressaltou a importância de se ter todos e 179 

quaisquer dados, porque na questão da mortalidade materna, as mulheres que 180 

morrem, simplesmente porque gestam, são na maioria mulheres pretas. 181 

Acrescentou que 99,99% (noventa e nove, noventa e nove por cento) dessas 182 

mortes seriam evitáveis, se o cuidado com a saúde dedicado a essas 183 

mulheres fosse o mesmo, dedicado às mulheres brancas. A seguir, a suplente 184 

de conselheiro Regina de Fátima de Souza disse que gostaria de saber qual 185 

é o perfil intelectual e profissional das pessoas que podem trabalhar nesse 186 

projeto e se existe a possibilidade de aposentados da Prefeitura, que são 187 

servidores inativos, também darem sua contribuição. Finalizou, informando 188 

que existe na UERJ um espaço que oferta curso pré-vestibular popular para 189 

jovens e adultos negros. Com isso, poderia tentar ajudar, de alguma forma, 190 

pessoas que precisam desse benefício, através do trabalho que Grupo Gestor 191 

da População Negra realiza. A conselheira Liliane Cardoso de Almeida Leal 192 

lembrou que o Rio de Janeiro é imenso e, por isso, está dividido em dez Áreas 193 

Programáticas e que cada uma delas tem uma pessoa que representa o 194 

Secretário de Saúde. Dirigindo-se a suplente de conselheiro Regina de Fátima 195 

de Souza, disse que todas as equipes do Nível Central estão sempre à 196 

disposição de qualquer Área, mas que em cada uma dessas Áreas existe uma 197 

equipe igual e que a conselheira pode convidar o Conselho Distrital a ir a 198 

Universidade para conversar sobre a oferta mencionada. Pediu aos 199 

conselheiros que se apropriem de quem são essas pessoas dentro das 200 

Coordenadorias que podem ajudar nesse sentido. Em seguida, o Sr. João 201 

Batista, Coordenador Estadual do Movimento Negro, parabenizou o 202 

trabalho feito pelo Grupo Gestor e perguntou como a Sociedade Civil pode 203 

ajudar nessa tarefa. Contou que o Estado tem um trabalho similar há dois anos, 204 

dentro dos territórios das favelas do Rio de Janeiro e conta com a parceria da 205 

FioCruz que forma promotores de saúde numa perspectiva antirracista. Após, 206 

com a palavra, a enfermeira Cristiane Vicente, respondendo a conselheira 207 

Gabriella Santoro da Silveira Machado, sobre o Seminário, informou que, caso 208 

aconteça, contarão com a SUBPAV, SUBHUE, além de envolver estruturas 209 

institucionais, a sociedade civil e o Comitê de Prevenção e Controle da 210 

Mortalidade Materna e que a intenção é a discussão com a Sociedade Civil. 211 

Sobre a parceria com a formação antirracista na doulagem, entende ser 212 

perfeito e interessante a troca de ideias para a preparação desses 213 

profissionais e instruir cada vez mais a Sociedade Civil sobre os seus direitos, 214 

e entender a diferença entre violência e o racismo obstétrico que as mulheres 215 

negras sofrem. Quanto à fala da suplente de conselheiro Regina de Fátima de 216 

Souza, disse que realmente é impossível estar em todos os lugares, mas que 217 

têm tentado fazer parcerias com todos os apoiadores. Sobre o perfil intelectual 218 

e profissional, disse ser necessário que a pessoa tenha uma ideologia, que 219 

acredite naquilo a que se propôs, que tenha experiência nas pautas e que 220 

saiba lidar com dados epidemiológicos. Quanto à última questão, espera que 221 

cheguem ao Grupo Gestor servidores ativos, de preferência, que sejam 222 

negros, mas se forem brancos, espera que sejam antirracistas. Falando para o 223 

Sr. João Batista, informou que, na Secretaria, existe o Comitê de Saúde da 224 

População Negra que funciona com membros da sociedade civil e membros 225 



 

 

 

institucionais. Que precisam fortalecer esse Comitê com novos membros para 226 

que haja mais participação em pautas que trazem assuntos importantes como 227 

a autodeclaração, as notificações com as informações de onde existe o crime 228 

de racismo, intolerância religiosa, bem como outras. O conselheiro 229 

Ludugério Antônio da Silva pediu ao Grupo Gestor que inclua no trabalho 230 

que desenvolve, a divulgação de dados sobre a doença anemia falciforme que 231 

afeta, em sua maioria, as pessoas de cor. Em seguida, a Secretária 232 

Executiva do Conselho Municipal de Saúde Lúlia de Mesquita Barreto 233 

passou ao item 6 da pauta. Então, Dra. Larissa, Superintendente de 234 

Atenção Primária, deu início à apresentação do tema “Acesso mais Seguro 235 

nas Unidades de Atenção Primária à Saúde”. Ao fim da apresentação, a 236 

conselheira Liliane Cardoso de Almeida Leal disse que Dra. Larissa havia 237 

trazido um tema relevante para a cidade do Rio de Janeiro e destacou que 238 

todo esse trabalho da Secretaria Municipal de Saúde não tem o objetivo de 239 

dizer quem começou o confronto: a facção ou a polícia. Que o objetivo é a 240 

proteção do usuário e dos profissionais de saúde. Após, a conselheira Clema 241 

dos Santos contou que, há alguns anos, em outro município, fez esse 242 

treinamento “Acesso Mais Seguro (AMS) e Comportamentos Mais Seguros 243 

(CMS)” e que ele (o treinamento) mudou a sua vida, enquanto profissional. 244 

Que foi muito pertinente a Superintendência de Atenção Primária ter trazido 245 

esse tema para que todos saibam que, quando as pessoas escutam na TV, de 246 

manhã, que uma Clínica acionou o protocolo, é porque aquela região está em 247 

conflito. Propôs que esse treinamento seja estendido à Rede Hospitalar.  248 

Referiu-se, também, à importância do tema trazido pelo Grupo Gestor da 249 

População Negra e disse que, dada a relevância dos temas apresentados no 250 

Conselho Municipal de Saúde, esses devem ser multiplicados nas demais 251 

áreas da cidade. Prosseguindo, o conselheiro Ludugério Antônio da Silva 252 

falou que essa apresentação supriu uma lacuna que há tempos precisava ser 253 

preenchida, tendo em vista todo o sofrimento por que passam a população e 254 

os profissionais de saúde diante da violência que ocorre nos territórios em 255 

conflito na AP 5.1. Contou que, durante esses episódios de violência, muitas 256 

vezes esteve junto dos profissionais na Clínica da Família Wilson Mello 257 

Santos, em Vila Kenedy, na Clínica da Família Sandra Regina Sampaio de 258 

Souza, em Senador Camará, no Centro Municipal de Saúde Sílvio Barbosa, na 259 

Clínica da Família Maria José de Sousa Barbosa (esta, toda furada pelas 260 

balas). Entende que não há mais nada a fazer, pois a segurança compete ao 261 

Estado, portanto é ele (o Estado) que deve tomar as providências cabíveis. 262 

Acrescentou que, diante desses obstáculos vividos, constantemente, na AP 263 

5.1, o Coordenador Rafael tomou a iniciativa de reservar um espaço no CMS 264 

Waldyr Franco para atender os pacientes que estão agendados, todas às 265 

vezes que as Clínicas fecham em decorrência desses conflitos. Logo após, a 266 

conselheira Maria Angélica de Souza disse que, quando se fala em acesso 267 

seguro, entende-se que ele está também direcionado ao trabalhador da 268 

Unidade e ao que acontece em torno desse trabalhador no território. Contou 269 

que a Saúde do Trabalhador está ligada a SUBPAV e que, há algum tempo, 270 

vêm sinalizando a preocupação com a saúde mental do trabalhador e, 271 

também, do usuário quando vivenciam o stress decorrente das ações de 272 



 

 

 

violência existente nos territórios em conflito.  Disse que, na área da AP 3.2, há 273 

trabalhadores que, mesmo com o acesso seguro, não conseguem ir ao 274 

trabalho. Pediu um olhar voltado para a saúde de todos os trabalhadores, 275 

porque o acesso seguro protege o trabalhador naquele momento, mas depois 276 

aparecem as consequências de todo o stress vivenciado. Portanto, é 277 

necessário encontrar alternativas para tratar as consequências do pós-acesso 278 

seguro. Em seguida, a Dra. Larissa, respondendo sobre o treinamento de 279 

Acesso Mais Seguro na rede hospitalar, disse que acha interessante alinhar 280 

uma conversa sobre passar esse treinamento também para a rede hospitalar. 281 

Explicou que os treinamentos para comportamento de acesso mais seguro são 282 

específicos ao longo de todos os anos; que têm a previsão de formar 3.600 283 

(três mil e seiscentos) profissionais esse ano e manter atualizados os planos 284 

nas 186 (cento e oitenta e seis) Unidades que apresentam violência armada. 285 

Sobre a fala do conselheiro Ludugério Antônio da Silva, disse que a AP 5.1 é 286 

uma área que sofre há muitos anos com problemas de segurança e de 287 

conflitos armados, mas que a CAP possui uma equipe muito robusta, como o 288 

Rafael, a Simone, o pessoal da Saúde Mental que dão todo o suporte e, por 289 

isso, é considerada uma CAP que está um passo a frente das demais nas 290 

questões de iniciativas e condução à assistência naqueles territórios. Falando, 291 

especificamente, do acesso mais seguro com relação à saúde do trabalhador, 292 

disse que têm trabalhado, em todas as Áreas Programáticas, sobretudo nas 293 

que apresentam maior intensidade de eventos de conflito, a organização de 294 

uma equipe para a gestão do stress e que a CAP 3.2 já possui essa equipe. 295 

Entende que os CEREST(s) também podem ser uma ferramenta de 296 

contribuição nessa questão. Seguindo, a conselheira Cíntia Teixeira de 297 

Souza Silva, disse que, acompanhando a reflexão do conselheiro Ludugério 298 

Antônio da Silva, o Conselho é sociopolítico, a gestão é política e, nesse 299 

sentido, solicitou os dados apresentados para que o Conselho produza e 300 

aprove uma Moção de Repúdio. Acrescentou que, caso o Conselho não 301 

aprove, a entidade que ela representa no Conselho o fará. Entende que nos 302 

dado apresentados existe uma disputa política e o papel do Conselho 303 

Municipal de Saúde do Rio de Janeiro, por ser um Fórum político democrático 304 

deve fazer essa Moção de Repúdio à política racista de segurança do Governo 305 

do Estado. Avançando, o Sr. João Batista, Coordenador Estadual do 306 

Movimento Negro, com a palavra, endossou a fala da conselheira Cíntia 307 

Teixeira de Souza Silva e disse que desconhece haver acesso mais seguro na 308 

Educação e se, por acaso, existir, não funciona, pelo menos em Duque de 309 

Caxias. Pediu uma reflexão no stress que esses conflitos provocam nas 310 

crianças. Falou que Organização Mundial de Saúde e a Cruz Vermelha 311 

disponibilizam transporte específico identificado para os profissionais quando 312 

estão em território de conflito e que essas questões deveriam ser pensadas na 313 

política de segurança do Estado. A seguir, o Presidente do Conselho 314 

Distrital de Saúde da AP 3.3 José Cosme dos Reis fez a leitura de um 315 

convite que recebeu do Conselho Comunitário de Segurança da 41ª AISP para 316 

participar da reunião mensal, dia 30 de janeiro de 2025, que abordará 317 

assuntos e debates sobre segurança pública dos bairros que fazem parte da 318 

41ª AISP, que são: Colégio, Irajá, Vicente de Carvalho, Vila Kosmos, Vila da 319 



 

 

 

Penha, Vista Alegre, Anchieta, Guadalupe, Parque Anchieta, Ricardo de 320 

Albuquerque, Acari, Barros Filho, Costa Barros, Parque Colúmbia e Pavuna. 321 

Disse que essa reunião contará com a presença do Comandante do 41º BPM, 322 

Delegados Titulares das Delegacias 27ª, 31ª e 39ª da Polícia Civil, Guarda 323 

Municipal, Polícia Rodoviária Federal, representantes de várias áreas de 324 

atuação da Prefeitura da cidade do Rio de Janeiro e representantes da 6ª CRE. 325 

Contou que esse é o segundo convite que recebe desse Conselho e que 326 

estará presente nessa reunião para entrar na linha de debates sobre a 327 

realidade do que acontece naquele território e cobrar as providências cabíveis. 328 

Entende que o debate com as pessoas envolvidas na Segurança é importante 329 

e que esse é o caminho a seguir, porque, afinal, são elas que têm o poder 330 

para dar resolução a essas questões. Na sequência, a conselheira Liliane 331 

Cardoso de Almeida Leal agradeceu a ótima contribuição dada pelo 332 

conselheiro José Cosme dos Reis ao trazer esse assunto para a reunião. 333 

Esclareceu que todos os Coordenadores das Áreas Programáticas são 334 

convidados a participar do Conselho de Segurança do território a que 335 

pertencem. Contou que nesses Conselhos de Segurança estão todas as 336 

instâncias da segurança: delegacias, Polícia Militar e todos os equipamentos 337 

existentes naquele território. Explicou que, quando uma Área Programática 338 

não tem Conselho de Segurança, essa Área é agregada a uma Área que 339 

tenha esse Conselho. Disse que é muito importante que os conselheiros 340 

municipais, assim como o conselheiro José Cosme dos Reis faz, participem 341 

desse Conselho, até porque, lá, obterão mais dados do que aqueles que a 342 

Secretaria Municipal de Saúde traz, tendo em vista que, quando os traz, são 343 

dados obtidos sob um ponto de vista voltado para o funcionamento das 344 

Unidades e o acesso do profissional e dos usuários a elas (as Unidades). 345 

Aproveitou a oportunidade para convidar todos a participar do “Participa.Rio” 346 

que é o Planejamento Estratégico da cidade do Rio de Janeiro, pela 347 

importância dos dados que receberá da população e por todas as Secretarias 348 

da Prefeitura estarem interligadas em todas as questões sociais apresentadas 349 

nesse Programa. Dando prosseguimento à pauta, a Secretária Executiva do 350 

Conselho Municipal de Saúde Lúlia de Mesquita Barreto passou ao item 7 351 

que trata de informes das Comissões do Conselho Municipal de Saúde do Rio 352 

de Janeiro. Após, o conselheiro Rene Monteiro de Almeida Junior, com a 353 

palavra, explicou que, de acordo com o que o Regimento Interno do Conselho 354 

Municipal de Saúde do Rio de Janeiro prevê, todo o conselheiro titular tem que 355 

participar de pelo menos duas Comissões Temáticas do Conselho e que, após 356 

um levantamento feito, verificaram que há conselheiros que não fazem parte 357 

de nenhuma Comissão. Então, feitos os ajustes para o cumprimento do que 358 

dispõe esse Regimento Interno, a Comissão de Gênero, Raças e Etnias ficou 359 

assim composta: conselheiros Reinaldo da Costa Pereira da Silva, Maria 360 

Rosilda Pereira de Azevedo Moreira, Simone Menezes Damasceno, José 361 

Alexandre da Rocha Curvelo, Hélio Dellatorre da Costa e Tomaz Pinheiro da 362 

Costa; a Comissão IST-AIDS ficou assim composta: conselheiros Rene 363 

Monteiro de Almeida Júnior, Júlio César Carneiro Moreira, Cristiane de Oliveira 364 

Novaes Coutinho Cozzi e Maria Rosilda Pereira de Azevedo Moreira; a 365 

Comissão de Saúde e Justiça Reprodutiva/Saúde da Mulher ficou assim 366 



 

 

 

composta: conselheiros Gabriella Santoro da Silveira Machado, Caroline 367 

Carvalho Caçador, Wagner Gomes Bezerra, Clema dos Santos e Tomaz 368 

Pinheiro da Costa; a Comissão de Orçamento e Finanças ficou assim 369 

composta: conselheiros Osvaldo Sérgio Mendes, Maria de Fátima Gustavo 370 

Lopes, Marcus Vinícius Abbudy Safady, Liliane Cardoso de Almeida Leal e 371 

Diva Kort Kamp de Azevedo; a Comissão de Saúde do Trabalhador ficou 372 

assim composta: conselheiros Ludugério Antônio da Silva, Wagner Gomes 373 

Bezerra, Lucimar Oliveira do Nascimento, Maria Angélica de Souza, Edmilson 374 

Soares Reis, Victor Yuri de Oliveira e Simone Menezes Damasceno e a 375 

Comissão de Saúde Mental ficou assim composta: conselheiros Ludugério 376 

Antônio da Silva, Abílio Valério Tozini, Maria de Fátima Gustavo Lopes, 377 

Haydée Barreto Lopes, Cíntia Teixeira de Souza Silva, Roberto Oliveira de 378 

Almeida, Maria Rosilda Pereira de Azevedo Moreira, Hélio Dellatorre da Costa, 379 

Nancy dos Santos Senhor e Juliene de Freitas Parada. Em seguida, o 380 

conselheiro Wagner Gomes Bezerra chamou a atenção de todo o Colegiado 381 

para uma reflexão profunda sobre o que fazem ali nas reuniões. Entende que 382 

não há avanço nenhum na conquista dos objetivos do Conselho, quando o 383 

Colegiado vem para as reuniões e fica das 13h às 17h falando sempre as 384 

mesmas coisas, trazendo sempre as mesmas questões, embora todos tenham 385 

as suas indignações. Disse que, com todo o respeito à Gestão, pensa ser 386 

necessário, um Colegiado mais factível, até mesmo para que possa ganhar o 387 

respeito do Secretário de Saúde e do Chefe do Executivo, que deveriam estar 388 

presentes na reunião, nem que fosse, pelo menos, para cumprimentar ou dizer 389 

que precisam do Conselho para vigiar a cidade e para fiscalizar. Contou que 390 

esse assunto foi pautado na reunião da Comissão Executiva e que faltam 391 

muitas coisas no Conselho Municipal, dentre outras, os benefícios que são 392 

devidos aos conselheiros por Lei. Contou que no Conselho Estadual de Saúde 393 

está sendo feita uma revolução; que os conselheiros puseram o pé a frente e 394 

disseram: – Vamos fazer.  Essa iniciativa foi uma decisão de todo o corpo, que 395 

brigando ou não, no bom sentido, saíram do “reunismo”, porque reunião é bom, 396 

mas da reunião tem que sair cinco atos, cinco ações. Então, pediu ao 397 

Colegiado presente para ir ao teatro de operações, à guerra, pois é para isso 398 

que estão na Comissão de Fiscalização dos Hospitais. Contou que já visitaram 399 

o Hospital Municipal Souza Aguiar, o Hospital Municipal Salgado Filho, o 400 

Hospital do Andaraí e o Hospital Municipal da Piedade, mas que precisam 401 

voltar a cada um deles para que os profissionais de saúde saibam que a 402 

Comissão está presente lá dentro, para que falem, sem receio, o que está 403 

acontecendo e o que falta, de modo que a Comissão possa ter argumentos no 404 

Conselho Municipal. Concluiu a fala, pedindo uma reflexão sobre todas as 405 

responsabilidades que têm como conselheiros, porque as tarefas são imensas 406 

e, por isso, precisa que todos se mexam, inclusive os Conselhos Distritais, 407 

naquilo que lhes compete. A seguir, indo para o item 8 da pauta, o Presidente 408 

do Conselho Municipal de Saúde, conselheiro Osvaldo Sérgio Mendes 409 

informou que, no dia vinte e nove de janeiro de dois mil e vinte e cinco, às 14h, 410 

terão o Colegiado Gestor da Policlínica Rodolfo Rocco reunido e convidou 411 

todos para participar desse evento. Também comunicou a posse da nova 412 

Direção do Sindicato dos Trabalhadores Federais em Saúde e Previdência 413 



 

 

 

Social no Estado do Rio de Janeiro – SINDSPREV/RJ, entidade que 414 

representa no Conselho Municipal de Saúde. Falou sobre um ponto de pauta 415 

relacionado aos hospitais federais, em que serão discutidos a reestruturação e 416 

o que acontecerá com os hospitais que estão sendo municipalizados e os que 417 

estão entregues ao Grupo Conceição. Informou que dia trinta de janeiro, a 418 

partir das 10h, acontecerá a última reunião dos hospitais federais no auditório 419 

do Hospital Federal de Bonsucesso. A conselheira Maria Angélica de Souza 420 

pediu uma posição sobre os “auxílio transporte” e “tíquete refeição”, devidos 421 

aos conselheiros dos Conselhos Distritais. A Secretária Executiva do 422 

Conselho Municipal de Saúde Lúlia de Mesquita Barreto informou que os 423 

processos referentes a essas aquisições foram encaminhados e que a 424 

Secretaria Executiva fez toda a parte que lhe cabia fazer e está aguardando o 425 

retorno. O conselheiro Abílio Valério Tozini informou que a Comissão de 426 

Saúde Mental tem se reunido sempre às últimas segundas-feiras de cada mês, 427 

às 14 horas e que todos estão convidados a participar dela. Disse que 428 

continuam com a meta de fazer uma cartilha popular para divulgar à população 429 

como se chega à Saúde Mental em caso de emergência. Acrescentou que a 430 

Comissão pretende, também, organizar um segundo Seminário de Saúde 431 

Mental, contando com todo o apoio necessário da Secretaria Municipal de 432 

Saúde e do Conselho Municipal de Saúde, conforme aconteceu no Seminário 433 

de 2023, que foi excelente e teve uma participação bastante significativa. A 434 

seguir, enumerou todas as pessoas e entidades que pretende convidar para 435 

esse evento e disse que gostaria que fosse realizado em agosto ou setembro 436 

no Instituto Municipal Nise da Silveira. Após, a Secretária Executiva do 437 

Conselho Municipal de Saúde Lúlia de Mesquita Barreto passou ao item 9 438 

da pauta e a conselheira Diva Kort Kamp de Azevedo justificou a ausência 439 

da Presidente do Conselho Distrital de Saúde da AP 2.1, Maria Edileusa Braga 440 

Freires e parabenizou a gestora Maria Helena do CMS Albert Sabin pela 441 

iniciativa de realizar uma caminhada de conscientização sobre o descarte do 442 

lixo na comunidade e combate à dengue. Falou que um conselheiro do 443 

Conselho Distrital de Saúde da AP 2.1 deseja saber qual é a composição da 444 

Comissão de Saúde da Câmara dos Vereadores. A Secretária Executiva do 445 

Conselho Municipal de Saúde Lúlia de Mesquita Barreto informou à 446 

conselheira Diva Kort Kamp de Azevedo que verá se a Secretaria tem essa 447 

informação. Avançando para o item 10 da pauta, informou que a composição 448 

da Comissão Executiva do Conselho Municipal de Saúde do Rio de Janeiro foi 449 

publicada no Diário Oficial do Município dia nove de janeiro de dois mil e vinte 450 

e cinco. Contou que os funcionários da Secretaria Executiva do Conselho 451 

Municipal de Saúde do Rio de Janeiro receberam da Câmara Municipal do Rio 452 

de Janeiro, por intermédio do Presidente do Conselho Distrital de Saúde da AP 453 

5.2, moção de louvor e reconhecimento pelos bons serviços prestados no 454 

desempenho das funções que lhes são atribuídas. Sobre o documento “Moção 455 

de Repúdio” em favor da conselheira Maria Clara Migowisk Pinto Barbosa, no 456 

caso LATAM, informou que o Conselho Municipal recebeu uma notificação da 457 

5ª Promotoria de Justiça de Tutela Coletiva da Pessoa com Deficiência da 458 

Capital com o indeferimento do pleito e a informação de que o prazo para um 459 

eventual recurso fundamentado é de 10 (dez) dias contados do recebimento 460 



 

 

 

do documento. Acrescentou que encaminhou o Plano Municipal de Saúde, o 461 

PPA e o Planejamento Estratégico para os 10 (dez) Conselhos Distritais de 462 

Saúde e pediu a ajuda dos conselheiros distritais para que analisem esses 463 

documentos e sinalizem o que foi cumprido e o que não foi, ao longo desses 4 464 

(quatro) anos. Para encerrar, disse que foi solicitada a indicação de pessoas 465 

para fazerem parte do SMAIB (que é um sistema que trabalha a pactuação 466 

das metas do Estado com os Municípios) e que participaram da reunião do dia 467 

vinte e quatro de janeiro. Nela, fizeram a troca de alguns indicadores e metas 468 

e será em cima dessa troca que trabalharão. Em seguida, a conselheira 469 

suplente Liliane Cardoso de Almeida Leal, com a palavra, já no item 11 da 470 

pauta, disse que a fala do conselheiro Wagner Gomes Bezerra é de extrema 471 

importância. Acrescentou que estamos em um momento ímpar, porque a 472 

população pode participar do Planejamento Estratégico da Cidade, pois é ali 473 

no “Participa.Rio”, ouvindo os ansejos da população, não só nas questões da 474 

saúde, é que temos a oportunidade de construir uma política pública junto com 475 

o gestor. Não havendo mais nada a ser discutido e deliberado foi encerrada a 476 

reunião às dezesseis horas e trinta e oito minutos, e eu, Maria da Conceição 477 

Ramos de Carvalho dou por lavrada a ata e assino em conjunto com o 478 

Presidente deste Conselho, conselheiro Osvaldo Sérgio Mendes. 479 
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 489 

 490 


